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Atividade econômica. As Contas Nacionais Trimestrais, publicadas pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), mostraram que o PIB 
(Produto Interno Bruto) brasileiro cresceu 7,7% no terceiro trimestre, na 
comparação com o segundo - maior avanço da série histórica. No entanto, 
mesmo com este crescimento, não foi possível recuperar as perdas dos 
dois primeiros trimestres deste ano (-1,5% e -9,6%, respectivamente), que 
são resultado das medidas de distanciamento social devido a pandemia. 
Na comparação entre o terceiro trimestre de 2020 e 2019, houve retração 
de 3,9% da economia. 

Na análise setorial, a Indústria foi o destaque positivo entre os setores ao 
apresentar crescimento de 14,8% entre o segundo e terceiro trimestre de 
2020, puxada pela Indústria de Transformação (23,7%). Com este 
resultado, a indústria nacional voltou ao patamar do primeiro trimestre 
do ano. O setor de maior peso na economia, Serviços, avançou 6,3% no 
período, mas não recuperou as perdas da pandemia. Em contraste, a 
Agropecuária foi a única atividade a apresentar recuo no terceiro 
trimestre (-0,5%), no entanto, é a única entre os grandes setores que 
apresenta crescimento no acumulado do ano (+2,4%). Por fim, o PIB 
nacional registra queda de 5% no acumulado de 2020. 

Também publicado pelo IBGE, a Pesquisa Industrial Mensal (PIM) 
apresentou crescimento pelo sexto mês seguido, ao registrar avanço de 
+1,1% na passagem de setembro para outubro. Com este resultado, a 
produção industrial acumula crescimento de 39% nos últimos seis meses 
e está 1,4% acima do nível pré – pandemia (fevereiro). No entanto, no 
acumulado do ano, a produção registra retração de 6,3% e no acumulado 
em 12 meses até outubro, a retração é de 5,6%. 

Na análise de setores, 15 dos 26 ramos pesquisados apresentaram avanços 
na produção na passagem de setembro para outubro. A influência positiva 
mais relevante foi observada por Veículos automotores, reboques e 
carrocerias (+4,7%), refletindo a retomada das atividades do setor.  No 
mesmo sentido, o setor de Metalurgia também se destacou (+3,1%). Por 
outro lado, os principais destaques negativos de outubro vieram da  
Indústria Extrativa (-2,4%), que assinalou o segundo mês de queda, e de 
Produtos Alimentícios (-2,8%), o setor interrompeu três meses de 
resultados positivos. 

 

 

Agenda da semana 
07/dezembro a 11/dezembro 

  

08/dezembro:  

• IBGE – Índice Nacional de Preços 

ao Consumidor (IPCA) 

– Ref. Nov 20 

09/dezembro:  

• IBGE - Pesquisa Industrial 

Mensal: Rio (PIM-RJ) 

– Ref. Out 20 

09/dezembro:  

• Banco Central – Taxa SELIC 

11/dezembro:  

• IBGE – Pesquisa Mensal de 

Comércio (PMC) 

– Ref. Out 20 

11/dezembro:  

• IBGE – Pesquisa Mensal de 

Serviços (PMS) 

– Ref. Out 20 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


